
Módulo 11: Sociedade e dinâmica 
da crosta terrestre (II)

A sociedade e o vulcanismo1. 
Entendimento de vulcanismo•	
As vantagens do vulcanismo•	
Os riscos da atividade vulcânica•	

A sociedade e os abalos sísmicos2. 
Manifestação violenta da mobilidade das placas•	
Previsão difícil e insuficiente•	
O círculo de fogo do Pacífico•	
Tsunami•	 Fossas sísmicas, vulcões e dorsais submarinas

Kilauea
Popocatepetl

Katmai

Mt. Pelée

Vesúvio

Krakatoa

Fujiyama

Atividade sísmica mais intensa

Atividade sísmica menos intensa

Vulcões ativos

Dorsais submarinas

Principais alinhamentos montanhosos

Fossas abissais

FERREIRA, Graça M. L. Moderno atlas geográfico. São Paulo: Moderna.

16/11/1963 – Fumaça 21/11/1963 – Explosões

30/11/1963 – Rios de lava

Três momentos do nascimento
de Surtsey, no Atlântico norte:
a coluna de fumaça que
chegava a 6.000 metros, o
contato explosivo do material
incandescente com a água e
a elevação da cratera acima
do nível do mar, permitindo a
formação dos cones vulcânicos.

Revista .
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Origem e propagação dos terremotos3. 

No local de origem, ou no hipocentro, as tensões acumuladas por longo período de tempo provocam a ruptura das 
camadas de rochas, às vezes seguida da formação das fraturas. Em conseqüência, ocorre propagação de ondas sísmicas ou 
tremores, que se manifestam em determinados lugares da superfície terrestre, constituindo o epicentro do terremoto.

PARKER, Steve; MORGAN, Sally e STEELE, Philip. Quase tudo sobre o mundo.
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Quadras devastadas após terremoto em São Francisco (1906).
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Módulo 12: Estruturas geológicas e formas de relevo
Estrutura geológica e tipos de rochas1. 

Rocha: conceito e classificação quanto à origem1.1. 
magmáticas ou ígneas•	
sedimentares ou estratificadas•	
metamórficas•	

As grandes estruturas geológicas1.2. 
os escudos cristalinos (crátons ou plataformas)•	
as bacias sedimentares•	
os dobramentos modernos ou terciários (cadeias oro-•	

gênicas)

O ciclo das rochas

Transporte
Compactação

Intemperismo

Transporte

Metamorfismo

Intemperismo

SEDIMENTOS SOLTOS
ROCHAS METAMÓRFICAS

IntemperismoMetamorfismo

ROCHAS
SEDIMENTARES

MAGMA

ROCHAS  ÍGNEAS

Fusão

Adaptado de Grande atlante geográfico, De Agostini.

Formação de bacias sedimentares

Processos de acumulação

Processos de erosão

Escudo
cristalino

Escudo
cristalino

Bacia sedimentar
Bacia

sedimentar

CID
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A modelagem do relevo2. 

Os agentes internos2.1. 
Tectonismo•	

– epirogênese
– orogênese

Vulcanismo•	
Abalos sísmicos•	

Os agentes externos2.2. 
Intemperismo•	
Vento•	
Água•	
Erosão•	
Sedimentação•	

As formas da crosta3. 
Planícies•	
Planaltos•	
Depressões•	
Montanhas•	

Formação e evolução do relevo
O relevo é resultante de forças e movimentos opostos.

Forças endógenas
Esco

amento de se
dimentos Escoamento de sedimentos

Forças exógenas
Relevo atual

PITTE, Jean R. A natureza humanizada.

Principais formas de relevo terrestre

Planalto

Escarpa

Depressão

Montanha

}Serra
Planície

Adaptado de FARNDON, John. Dictionary of the Earth.
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Módulo 13· Dinâmica climática (I)
A atmosfera do planeta Terra•	
Tempo e clima•	
Os fatores que determinam o clima:•	
altitude –
latitude –
maritimidade –
continentalidade –
circulação atmosférica –
circulação oceânica – correntes marítimas –
forma e disposição do relevo –
Os elementos formadores do clima: temperatura atmosférica, pressão atmosférica, ventos, umidade atmosférica e •	

precipitações
Aquecimento do ar atmosférico

 Atmosfera

Energia
refletida

43%

Irradiação de volta
da superfície para

a atmosfera e
para as nuvens

Raios solares

43% dos raios solares
aquecem a Terra

Terra

57%

43%

Concise atlas of the world. EUA, Oxford: University Press, 1998. Adaptado.

Circulação oceânica global: principais correntes marítimas
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Zonas climáticas

Zona Glacial

Ártica66° 33' Círculo Polar Ártico

23° 27' Trópico de
Câncer

0° Equador

Trópico de
Capricórnio

23° 27'

66° 33'

Zona Temperada do Norte

Zona
Intertropical

Zona Temperada do Sul

Zona

Glacial Antártica
Círculo Polar

Antártico

A circulação geral da atmosfera

Zona subpolar de baixa pressão

Zona subtropical de alta pressão

Zona equatorial de baixa pressão

Zona subtropical de alta pressão

Ventos alísios
de nordeste

Ventos de oeste

Ventos de oeste

Ventos alísios
de sudesteContra-

alísios

Contra-
alísios

Zona polar de alta pressão

Zona polar de alta pressão

Zona subpolar de baixa pressão

Rotação da Terra

Ventos

N

 60º

 30º

 30º

 60º
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Oeste dos EUA: chuvas e secas

Ar úmido
do Pacífico

Chuva
Cadeia da Costa

Vale da Califórnia

Serra Nevada

Neve

Planalto do
Colorado

Vento
descendente

seco

Vento seco

Vento úmido
do leste

PlaníciesFriaCorrente 
fria da Califórnia Montanhas

Rochosas

Barlavento

(com
 chuva)

Vento ascendente
quase seco

Chuva

OCEANO PACÍFICO
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O relevo das Rochosas, ao barrar os ventos úmidos do leste, é um condicionante 
da aridez em parte da costa leste dos Estados Unidos.

Maritimidade e continentalidade

N

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO GLACIAL ÁRTICO

ITÁLIA
ROMÊNIA

HUNGRIAÁUSTRIA

ALEMANHA
POLÔNIA

FINLÂNDIA

PORTUGAL

TUNÍSIA

ESPANHA GRÉCIA

FRANÇA

SUÉCIA
NORUEGA

MONGÓLIA

JAPÃO
TURQUIA

ARMÊNIA
GEORGIA

MARROCOS

COREIA
DO NORTE

COREIA
DO SUL

SÍRIA
AFEGANISTÃO

QUIRGUISTÃO
TADJIQUISTÃO

AZERBAIJÃO

IRÃ

IRLANDA
REINO
UNIDO

ISLÂNDIA

BIELO-RÚSSIA

LÍBANO
ISRAEL

IRAQUE
JORDÂNIA

TURCOMENISTÃO

UZBEQUISTÃO

CAZAQUISTÃO

RÚSSIA

CHINA

UCRÂNIA
Novosibirsk

75º

60º
Círculo Polar Ártico

MADEIRA (POR)

BULGÁRIA

Amsterdã

IBGE. Atlas geográfico Escolar. Rio de Janeiro: IBGE, 2007, p. 32. Adaptado.

Amsterdã (Países Baixos) Novosibirsk (Rússia)

Temperatura máxima das médias + 17,0 ºC + 19,0 ºC

Temperatura mínima das médias + 3,0 ºC – 15,5 ºC

Temperatura média + 10,0 ºC – 2,5 ºC

Amplitude térmica 14,0 ºC 34,5 ºC

Precipitação anual 779,5 mm 121,4 mm
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Módulo 14· Dinâmica climática (II)
Os ventos alísios•	
O fenômeno •	 El Niño (Enso)
Como se inicia o  – El Niño?
Por que ocorre o  – El Niño?
O  – El Niño é um fenômeno novo e excepcional no clima da Terra?
La Niña – , fenômeno oposto ao El Niño
A dinâmica das •	 monções
Vantagens e desvantagens•	

El Niño

Dezembro, janeiro e fevereiro Junho, julho e agosto

La Niña

Dezembro, janeiro e fevereiro Junho, julho e agosto

CPTEC – INPE
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Monções de verão

Equador

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ÍNDICO

ÁFRICA

ÁSIA

OCEANIA

Baixa pressão

Alta pressão

Massas de ar
úmido

N

Monções de inverno
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Geografia 

Enem e Vestibular Dose Dupla 85



Módulo 15· Paisagens naturais

Costa do Marfim
As queimadas, o corte e a
retirada de madeira estão
reduzindo as florestas em
15% ao ano, um dos índices
mais altos do mundo.

Nigéria
No país mais populoso
da África, a demanda
pela terra pode eliminar
as florestas restantes.

Madagascar
Aqui, as florestas
contêm espécies
endêmicas únicas
e são as mais
ameaçadas do mundo.

Papua-Nova Guiné
Até agora, as florestas sofreram pouco

aqui, mas estão ameaçadas pelas
retiradas seletivas de madeira e

queimadas para dar lugar a plantações.

Brasil
Mais de um quarto das florestas

tropicais sobreviventes está no Brasil.
Por isso, novas ameaças, como

o garimpo, a pecuária e a ocupação
descontrolada, trazem ao país

preocupação internacional.

Florestas sobreviventes  (acima)
As áreas cinza-claras indicam florestas
tropicais que já desapareceram; as áreas
cinza-escuras mostram as que ainda persistem.

MyERS, Norman. II nuovo atlante di Gaia. Bologna: Zanichell, 1994. Adaptado.

Desertos e áreas sujeitas ao processo de desertificação

N

Trópico de Câncer

Equador

Trópico de Capricórnio
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1. Colorado
2. Atacama
3. Kalahari

4. Saara
5. Líbia
6. Núbia

  7. Síria
  8. Rub'al Khali
  9. Takla Makan

10. Gobi
11. Thar
12. Grande Deserto Australiano

Desertos

Áreas sujeitas a deserti�cação

LACOSTE, yves. Atlas 2000. La France et le monde. Paris: Nathan, 1996. Adaptado.
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cOREL StOck Ph
OtS

tundra no Alasca (EUA)

cOREL StOck Ph
OtS

taiga (ou floresta boreal de coníferas) no canadá

cOREL StOck Ph
OtS

Savana africana

REIN
ALDO tRON

tO

Floresta tropical no Brasil

cOREL StOck Ph
OtOS

Pradaria no sul do canadá

cOREL StOck Ph
OtOS

Deserto do Arizona (EUA)

cOREL StOck Ph
OtOS

Floresta temperada no extremo sudeste do canadá

Geografia 

Enem e Vestibular Dose Dupla 88



Distribuição da vegetação nas zonas montanhosas

Neves eternas

Rocha nua
3.000 m

Campos alpinos

2.400 m

Pinheirais

1.000 m

Florestas de folhas caducas

300 m

Matas e pastos 

0 m

LACOSTE, yves et alii. Géographie.

Módulo 16· Urbanização: conceitos e aspectos gerais
A urbanização da humanidade

Bilhões
8

7

6

5

4

3

2

1
0

População total do globo

População urbana (cidades com mais de 100. 000 h
ab

ita
nt

es
)

1800 1850 1900 1930 1950 1980 2000 2020

DE AGOSTINI. Atlante geográfico metódico, Novara: De Agostini, 2004.
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As quinze maiores aglomerações urbanas do mundo
(em milhões de habitantes)

1900 1950 2003

Londres (Reino Unido) 6,5 Nova York (EUA) 12,3 Tóquio (Japão) 35,0

Nova York (EUA) 4,2 Londres (Reino Unido) 10,3 Cidade do México (México) 18,7

Paris (França) 3,3 Tóquio (Japão) 6,8 Nova York (EUA) 18,3

Berlim (Alemanha) 2,4 Xangai (China) 5,8 São Paulo (Brasil) 17,9

Chicago (EUA) 1,7 Paris (França) 5,4 Mumbai (ex-Bombaim, Índia) 17,4

Viena (Áustria) 1,6 Chicago (EUA) 5,0 Nova Déli (Índia) 14,1

Tóquio (Japão) 1,5 Moscou (Rússia) 4,9 Calcutá (Índia) 13,8

São Petersburgo (Rússia) 1,4 Buenos Aires (Argentina) 4,5 Buenos Aires (Argentina) 13,0

Filadélfia (EUA) 1,3 Calcutá (Índia) 4,4 Xangai (China) 12,8

Manchester (Reino Unido) 1,2 Los Angeles (EUA) 4,0 Jacarta (Indonésia) 12,3

Birmingham (Reino Unido) 1,2 Osaka (Japão) 3,8 Los Angeles (EUA) 12,0

Moscou (Rússia) 1,1 Milão (Itália) 3,6 Dacca (Bangladesh) 11,6

Pequim (China) 1,0 Cidade do México (México) 3,0 Osaka-Kobe (Japão) 11,2

Calcutá (Índia) 1,0 Filadélfia (EUA) 2,9 Rio de Janeiro (Brasil) 11,2

Boston (EUA) 1,0 Rio de Janeiro (Brasil) 2,9 Karachi (Paquistão) 11,1

ONU. United Nations for Humans Settlements, 1999 e 2003

taxa de urbanização por região

Região 1975 2004 2015 Região 1975 2004 2015

Países em desenvolvimento 26,5 42,2 48,0 Estados Árabes 41,8 54,9 58,9

Ásia do Sul 21,2 29,9 33,8 Europa Central, Ocidental e CEI 57,3 62,9 63,6

Ásia do Leste e Pacífico 20,4 41,9 51,0 OCDE 66,8 75,4 78,1

América Latina e Caribe 61,2 76,8 80,4 Mundo 37,2 48,3 52,8

África Subsaariana 21,2 34,3 39,4

ONU. Relatório de Desenvolvimento Humano 2006. 

Módulo 17· Metropolização e pobreza 
no Sul subdesenvolvido
 A macrocefalia urbana

O crescimento urbano desordenado e a forte exclusão social
Consequências: caos na infraestrutura (falta de saneamento básico, de iluminação pública, de hospitais e escolas), 

elevado desemprego, trânsito caótico, déficit de moradias, habitações subnormais (favela e cortiços), violência, graves 
problemas ambientais, enchentes etc.
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População em habitações subnormais

Porcentagem da população total – 2001

Urbanizada Favelada Urbanizada Favelada

Norte da África 52,0 28,2 Sul da Ásia 29,6 59,0

Egito 42,7 39,9 Irã 64,7 44,2

Líbia 88,0 35,2 Índia 27,9 55,5

África Subsaariana 34,6 71,9 Sudeste da Ásia 38,3 28,0

Etiópia 15,9 99,4 Indonésia 42,1 23,1

Serra Leoa 37,3 95,8 Vietnã 24,5 47,4

América Latina e caribe 75,8 31,9 Oeste da Ásia 65,7 35,3

Brasil 81,7 36,6 Iraque 67,4 56,7

Haiti 36,3 85,7 Arábia Saudita 86,7 19,8

Leste da Ásia 39,1 36,4

China 36,7 37,8

Coreia do Sul 82,5 37,0

UN-HABITAT

Maiores aglomerações urbanas no mundo em 2015* (em milhões de habitantes)

Istambul (11,2)Nova Iorque (19,9)
Los Angeles (13,1)

São Paulo (20,5)
Rio de Janeiro (12,8)

Lahore (8,2)
Karachi (15,2)

Mumbai (21,9)
Madras

(8,2)

Hangzhou (10,4)Xangai (17,2)
Tianjim (8,1)

(Beijing) (12,9)

Delhi (18,6)

Calcutá (17,0)

Osaka (11,3)

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO
ÍNDICO

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO GLACIAL ÁRTICO

* Previsão da ONU

N

Capitais 
Cidades

Linha divisória Norte-Sul
Países do Norte ou países ricos
Países do Sul ou países pobres

Moscou (11,0)
Paris (9,8)

Londres (8,6)

Cidade do México (21,6)

Bogotá (8,9)

Lima (8,0)

Buenos Aires (13,4)

Lagos (16,1)

Kinshasa (9,3)

Cairo (13,1)
Teerã (8,4)

Manila (12,9)

Pequim

Daca (16,8)

Seul (9,5)Tóquio (35,5)

Jacarta (16,8)

ONU. Word urbanization prospects, 2005.
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Módulo 18· Sistemas agrícolas

REINALDO TRONTO

Agricultura canavieira altamente mecanizada no estado de São Paulo. O agronegócio (agribusiness) 
caracteriza-se por uma forte integração da agricultura com a indústria e o terciário.

Círculo Polar Antártico

Trópico de Capricórnio

Equador

Trópico de Câncer

Círculo Polar Ártico

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO
ÍNDICO

OCEANO GLACIAL ÁRTICO

Áreas de plantations

N

REINALDO TRONTO

Agricultura de subsistência praticada por comunidade 
quilombola no Vale do Ribeira, São Paulo.

COREL STOCK PH
OTOS

Arrozais em terraceamento no Sudeste da Ásia

Canadá
9,6%

8,6%
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Módulo 19· Agricultura e meio ambiente

  Degradação dos solos
Erosão•	
Contaminação dos solos por agrotóxicos•	
Desertificação•	
Salinização•	

Compactação•	
Redução da atividade biológica subterrânea•	
Encharcamento•	

1

2

3

4
5

6

7

8
9

10
1112 13

14

N

Superfície cultivável
(1975): 1,5 bilhão de ha*

1975

2000

2025

Desertificação
(25 milhões de ha)

Contaminação
(50 milhões de ha)

Erosão
(50 milhões de ha)
Usos não-agrícolas
(150 milhões de ha)

Pontos-chave de erosão
1 – EUA – Pressão insustentável sobre os solos de cultivo de grãos.
2 – México – Sofre erosão e secas.
3 – NE brasileiro – 40 milhões de pessoas sobrecarregam
terras frágeis.
4 – Norte da África – Erosão acentuada apesar da tentativa de
conter o avanço do deserto por meio de cinturões de árvores.
5 – Sahel – Provavelmente a pior área de erosão eólica da Terra.
6 – Botsuana - Namíbia – O excesso de gado acelera a erosão.
7 – Oriente Médio – A erosão, um problema de séculos,
alastra-se com muito mais rapidez nos dias atuais.

8 – Ásia Central – Excesso de gado e descaso administrativo.
9 – Mongólia – O crescente número de pessoas e o aumento
dos rebanhos sobrecarregam o meio ambiente.
10 – Yang Tsé – A China perde, segundo estimativas, 5 bilhões
de toneladas ao ano de loess, solo de grande fertilidade.
11 – Base do Himalaia – Área de grande erosão.
12 – Beluquistão – (Região do Paquistão a noroeste do rio
Indo) – A pecuária tradicional e os grandes rebanhos são os
responsáveis pela deterioração.
13 – Rajastão – (Estado da Índia situado a noroeste, cuja
capital é Jaipur) – As secas estão se tornando um fenômeno
permanente.
14 – Austrália – Longas secas muitas vezes agravadas por
excesso de gado.

Perda anual do solo:
75 bilhões de toneladas

MyERS, Norman et alii (orgs.). Gaia: El Atlas de la gestión del planeta. Londres: Gaia Book Limited, 1993.
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